
Justiça Federal - Seção Judiciária de Minas Gerais  
 

Nível 4 - Pasta/Processo 
 

1. Área de identificação 
 

Código de referência JFMG PF PPF 0141 

Título  Processo de Habeas Corpus 
Data(s) 1896-03-14 - 1896-03-14 (Produção) 
Nível de descrição Pasta/Processo 

Dimensão e suporte 1 volume(s); 1 pasta(s); 16 item(ns) documental(is); 14 folha(s); suporte(s) papel. 

 

2. Área de contextualização 
 

Nome(s) do(s) produto(res) Duarte, Jose Alves (autor) 
Nome(s) do(s) produto(res) Juiz Seccional (réu) 



História arquivística 
O documento foi anteriormente referenciado em listagens sumárias nos anos de 1997 e 2015. Códigos de 
localização anteriores: [1990] (1997), [00.00100102-2] (2015).  

 

3. Área de conteúdo e estrutura 
 



Âmbito e conteúdo  

Trata-se de processo de Habeas Corpus do autor contra o juízo seccional, devido à ilegalidade da prisão. O autor trocou na 

estação de Juiz de Fora uma nota de 50 mil réis, recebendo no meio do troco duas pratas. Uma destas pratas ele passou a 

um turco na estação de Mathias Barbosa, ao comprar um elástico. O turco o denunciou, alegando ter recebido uma prata 

falsa. Na presença do agente da estação de Mathias Barbosa, o autor ignorou a falsidade da prata, já que havia recebido 

de troco e que, se ele soubesse que era falsa, não tinha passado pra frente. O agente da estação se achou convencido da 

inocência do autor e o soltou, mediante um fiador verbalmente aceito. Porém, ao voltar para Juiz de Fora, ele foi preso 

novamente pelo agente da estação, pessoa incompetente para isso e sem lavrar o competente auto de corpo de delito, ou 

seja, sem existir culpa formada. O autor alega que não passou moeda falsa, e sim que recebeu como legítima, o que pode 

acontecer a qualquer homem de bem. Na sentença, o juiz fez algumas considerações, e entendeu estar provado o crime 

inafiançável de moeda falsa, pois, logo depois, o autor confessou ter passado a moeda e reconheceu ser ela falsa, além de 

afirmar usar de firma imaginária em seus negócios, excluindo sua ingenuidade. Considerando que os autos estavam sob 

autoridades federais competentes, e assim provando o crime legalmente, requereu o procurador e deferiu este juízo a 

permanência do paciente na prisão, custas ex-causa, para assistir a formação da culpa, segundo o art. 29 do Dec. nº 4.824 

de 22 de Nov. de 1871, julgando, portanto, improcedente o recurso de habeas corpus. Documentos que compõem a pasta: 

0141-01 Termo de autuação; 0141-02 Petição inicial; 0141-03 Ato do juiz (despacho); 0141-04 Petição do autor; 0141-05 

Certidão do administrador da cadeia; 0141-06 Procuração do autor; 0141-07 Ato do tabelião (reconhecimento de 

assinatura);  0141-08 Petição do autor; 0141-09 Atos do escrivão (certidão, termo de Juntada); 0141-10 Ato do juiz 

(despacho); 0141-11 Auto de perguntas ao detentor; 0141-12 Auto de perguntas ao paciente; 0141-13 Ato contínuo da 

audiência; 0141-14 Ato do escrivão (conclusão); 0141-15 Ato do juiz (sentença); 0141-16 Atos do escrivão (termo de data, 

termo de publicação, certidões).   
 

4. Área de condições de acesso e uso 
 

Idioma Português; manuscritura  
 

6. Área de notas  



 

Notas sobre conservação Bom. Amarelecimento, manchas, sujidade. 

Notas gerais 
Há 1 folha em branco no meio do processo, correspondente ao documento 0141-07; há 1 folha em branco no final do 

processo, correspondente ao documento 0141-16. O documento cita o artigo 29, do decreto 4.824 de 22 de novembro de 

1871, sobre o processo de formação de culpa.  

 

7. Área de controle da descrição 
 

Nota do arquivista Maria Rachel L. Brandão (descrição); Susana Mattoso (revisão). 

Data(s) da(s) descrição(ões) Descrição: 01/ 09/2023; Revisão:  30/07/2024.  



 

8. Área de pontos de acesso e indexação de assuntos 
 

Pontos de acesso (temáticos) Crime; habeas corpus; falsificação de moeda; moeda falsa;  

Pontos de acesso (onomásticos) 
Cerqueira, Eduardo Ernesto da Gama (juiz seccional); Torres, Francisco d'Assiz Ferreira (escrivão); Andrade, José Ferreira 

de (advogado); Benatar, Pedro (administrador da cadeia); Mello, Sósthenes Cesar (tabelião);  

Pontos de acesso (geográficos) Ouro Preto (MG) | Local de Produção; Juiz de Fora (MG); 

 


